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Pas so às vossas mãos, pªra os devidos fins, as presen-
tes notas sôbr~ as observaço~s que pude realizar a respei-
to da exploraçao de balata, borracha de sapium e out~as
gomas afins, .nos mun í c ipios de f~lenquer e Lonte::_legre du-
rante a recente viágem que realizei àquela regiao.

.iada 8. impropriedade da estação e ao fato de estar
fechada a pesca ao pirarucd os trabalhos que pude fazer no
setor da aqui cultura limitaram-se ao preparo do tambaquí
sêco, à guisa do "Stock-fish" canadense e ªe carne de jacaré,
à modú do bacalháu. ~Stp8 dois ,rodutos sao da empresa
"Pí r-ar-uc ú d "Amazôn í,a r.imitada", que os prepara com muito
capricho e o§ apreRenta ao ~prc~~o com ótima aparência.

A produçao de couros de jacaré e o seu ~rP,raro industria!
nos pequenos cortumes de Lonte-Alegre também mereceram pa~-
te do meu tempo. E interessante assinalar que um couro de
jaca~é, com 1,60 de comprimento, apenas salgado, está sendo
~ago Q Cr$ 40,00, o que tornou a caça a êste saurio extraor-
dinariamente rendosa.

Tive oportunidade de adquirir cinco bons cavalos para o
Agronômico, em Alenquer, escolhendo ~ntre os melhores que
se encontrà@ atualmente naquela regiao. Diga-se de passáGem
que a criaçao de equinos no Pará está em acentuado declínio
devido, principalmente, a certas epizootias que têm l&vrado
impunemente os rebanhos. O mal de cadeiras, uma tripanozo-
mí as e de caráter gravíssimo, têm reduzido de 50 e de 80~b
algunR rebanhos. Criadores há "que ficaram só com as selasH!

Os animais adquiridos ficaram entregues aos cuidados
do Sr. l~avila Gentil, Co Let-or .t:;stadual, que os embarcará
no primeiro vaU0r que passe em Alenquer, com praça para ês-
se fim. As providências a respeito foram tomadas em tempo
junto à "S.N •.h..:?P." _

J1. despeito das inúmeras dificuldades apresentadas pela
época de muitas chuvas e pelas grandes distâncias das cidades
aos pontos de exploração da balata, conseguí trazer cerca
de 18 quiloso de latex e mater ial botânico da bal ata brava
que o Dr-, Ducke identificou como ".3apotácea", gênero _Tanil-
kara, grupo' bidentnta", especie ainda não estudada.

~l;Il1 lenquer excursionei pelas i lhas de Sant' ma, de Al.en-
quer, do Carmo e pelo rio Curuá acima até ao povoado chaMado
Pacoval. Perco(rrí a região da Colônia Agrícola Pais de Car
valho, o Campo Experimental, eloFomento Agrícola Federal
e parte da Fazenda Capintuba rí ca em Mur-up í, ta.

. .•.,,,,..

...,XInO. :ir.
Instituto

iretor do
~onômi'co do Nort e.
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Inst ituto Agronômico do Norte,
Haio de 1943.

hm mnte- .legre percorri a regiao dos lagos Sorubejú
e Areuteua, Paraná do 3apucaia, Colônia Inglês de 39uza
e Jolônia da IJlulata,além de outras pequenas excursoes.

À seguir aborda~8i os assuntos referentes às gomíferas
mais importantes existentes naqueles municipios

(a.) Felisberto P.Nonteiro.
Assist. de Biologia.



M. A. - C. N. E. P. A. -I. EXP. A. -INSTITUTO AGRONOMICO DO NORTE

~Na excursao que realizei aos mun í.c jp í o s de j..•.Len que r e
de ..onte-Alegr§ pude realizar observaçoes interessantes sô-
bre a exploraçao dos produtos acima mencionados e ao ~esmo
tempo notar a forma de comércio que se faz com êstes_gêne-
ros. ~o ponto de vista de riquezas naturais, a regiao per-
corrida pode ser considerada privilegiada.
. ~o reino vegetal existem alí, em grande abundância, es-
pecies de alto valor econômico, desafiando o espírito de
iniciativa do homem, ~ue faz apenas illE aproveitame~to mínimo
e primário, além de causar a devastaçao da vegetaçao produto-
ra.

Examinarei uma a uma as especies~mais importantes apre-
.ciando as diversas faces da explora0ao.
HURUPIT As designações de HURUPITA, CURUPITA e BUR..~ALEI
TEIRF4 sa dados indistintam6nte às mesmas árvores. Entretanto
em Honte-Alegre há quem faça a seguinte distinção:

BURRA UJIT1IRA é a árvore bastante semelhante à hURUPITA
sem caracteres diferenciais no tronco, nos ramos e nas folhas;
é de maior porte, produz mais leite, que é branco como o da
seringueira e que nao coagula COPlO o da l':uRTIPITA.Ls t a é de
porte menor- e crescimento mais lento que a BUlGr4 IJ·ITEIR.'-\..
~llbas dão mais leite e crescem mais rapidamente que a Serin-
gueira. .

Obtive informações de que na região da Lat r ada de Ferro
de Bragança há CURUPITA. e 1J.JRUPIT.h.em abundância, fazendo-se
ali a seguinte distinçao entre ambas : a CUIWPITA "dá menos
leite", sendo êste mais denso e ligeiramente avermelhado, se-
melhante ao da sapotilha; as suas folhas, ao secar, ficam aver-
melhadas e depois vermelhas; o latex de am.bas coagula natural
mente em pouco tempo .

Al.enquer- é o ouar-t.eL general da HURUPIT.:.;..]üa é encon-
trada em pontos proximos da cidade e a 10_ou 15 qui1ômetros _
e~iste em grandes ~uantidades.As condiçoes para a exploraçao
sao ali extremamente favoráveis, já pela Quantidade existen-
te, já pp.la relativa facilidade de_braços lliliavez Que a ccsta-
nha está sem preço e o municipio nao possue seringais nativos.
i~lém disso, junto da colônia àgricola há extensos murupitais
o que facilita a extração, tanto pelo abastecimento como .
pelo braço dª propria colônia, que é populosa.

A extraça do latex da HíTrtUPITAé rudimentar em :10nte-l:"legre
e er.g lenquer. Neste último municipio lít uma apreciável pro-
du ça que é recebida em Belém como rj:t;:.{1\f \]fBín:"ametá" ou :::V'::A.



u corte ~ feito à macha inha ou ter~ado e vai at~ ~ 2ns.
de altura do solo. são golpes isole.dos, profundos, d&doS
em todas a_s faces do t.r-onç o e alcançando quas í aenpr e a
"madeira" . Ne stas condiçoes a árvore geralmente sucumbe.

O latex, coletado em tijelinhas ou aruás, depois de
coagulado, ~ reunido eI'lbloc09 dentro de latas vasias das
quais guardam o formato. Estes blocos são mantidos dentro
dágua e ainda, à caminho da cidade, êles são mergulhados,
duas ou três vezes, nos igarap~s que cortam a estrada "para
não perder o pêso", como dizem os caboclos.

~M.JD. consequênc ia desta artimanha o negociante' aviador re-
cebe o sernambí com 20~~de desconto, a Lém de pagar apenas
Cr$ 4,00 e Cr$ 4,50 por quilo. .

O latex da LURUPITA ~ rem.etido para Bel~Il1eI'lblocos ainda
muito úmidos recebendo aquí a classificacão de 'sernambí Ca-
me t á" (a Cr.;ji6 o00 o quilo) ou sob a forme. de um conglomerado
de coágulos do latex já secos: "sernambí rama" (a vr~f 9.00
o qui o).

Aproveitando desta diferença de classificação os negocian
tes aviadores ocasionaram uma baixa de preços o que motivou
um certo_desinterêsse pela extração. A melhor ~poca_para
a ext.r-acao vai de .Junho a Setembro, segundo Lnrormacoe s dos
extratores.

Há uma grande falta de tijelinhas em lenquer. Ji,nquanto
a "Rubber Reserve" fornece êste material de Cr$ 170.00 a
Cr0 350,00 por milheiro, o preço em Alenquer alcança Cr? 500.00.
Cerca de 805; dos extratores trabalham com uruás , (cascas de um
molusco com~ na região) adquiridos a Cr$ 200.00 o milheiro
em m~diao

Os uruás são inconvenientes porque quebram-se facilmeQte
deixando, muitas yezes, pedaços na casca da árvore onde vao
provocar a formaçao de c~los.

O reg;me de exploraçao_dos murupitais ~ o mais desorgani-
zado posslvel, as terras sao devolutas e os extratores tra~
balham onde, como e quando quer~m, tendo assim uma impressao
de liberdade e de dOI!línioque sao muito prejudiciais aos r.guru-
pitais. ?rocuram extrair o I!láximopossível sem preocupaçao
alguma pela conservacao das árvores. As fotografias anexas
dão bem idéia do brutal s í st.ema de corte que c on st.at amos eri

lenquer, onde encontrános um grande número de árvores !!lortas.
Sue;erí ao ir. Edgar ~en tes Rodrigues, 7refeito Lunici pal

d~ ~lenquer, a intervençao do 'stado só permitindo a explora- _
çao mediante a r-e spons ab lLí.de-t e do ar-r-enõat ár-Lo pela conservar;ao
dos murupitais.

ievLdo à coae;ulacão rápida do I. atex da 1fTJRTJPIT. mais comum
em Alenquer, não pude trazer amostras em estado líquido. 'I'r-ou-
xe mater ial botânico e cerca de dois quilos de 1 atex coagulado.

luiás, sob esta forma pode-se encontrer a1uí em Bel~!n gran
des quantidades de latex dêste grupo botânico na firma Lanoel-
Paisano & Cia., à Rua Harquês dn Pombal 18, que recebe grande
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parte ;10 latex de !URTr)I']\_ elC:port:.do d.p Alenquer sob a de-
siGnu~Q de R~. i.

Greio 8~r de G::,andeimportâncic. _~ra o de~p~volvimento
da exp Lor-aoao r1& bor-racha de ~_ n~~, a realizgçao de expe-
riências de corte, de Qoagulaçao e de laninaçao~ afim de se
conse uir uma orie~t~~uo segura' para a exploru~ao racional
e m.ais rendnsc. dêste produto de alto valor Dara as indústrias
de e:uer-ra.
BAL.TA - Os municillioê de AlenQuer e Monte-Alegre possuem
uma apreciável nro ducao de bs Late . .

~ 5_!~ ambos a extraçao é feita a cerca de 100 & 150 quilome-
tros em linha reta; das sedes municipais, poré~, c 20, 30 e
I1F:smoQuarenta dias de viágem} e!p..canoas a remo, pelos rios
IIaicurlíera Fonte-_\.legre e Curuá em Al.enq:...1.er,devido aos cur-
80S notavelmente sinuosos e encachoeiradoq dêstes dois rios.

CODO a extr9-ção da balata via de regra mata as árvoreê,
as distâncias vao-se tornando maiores e em consequência sao
também maiores as d í r.lcu Ldad es de abastecimento e de transporte
do produto.

V~sando obter o ~áximo de PIoQução por árvore o bglateiro
que so se interessa ~ela produ\a atual, sem preocupc~ao algu-
ma pelo futuro, pratica um sistema de corte ~ue exgota comple-
tamente as ár-vor-es matando-as.

O corte é feito da seguinte maneira: o balateiro, provido
do aparelhamento apropriado, (um cinturão forte com um cabo
que abraça o tronco da árvore e uns ganchos ou esporões nos pés) ,
sobe até aos primeiros ramos e aí, com o terçado ou com a
machudinha começa a fazer uns sulcos inclinados no tronco
da esquerda para a direita e outros da direita para a esquer-
da; sulcos êstes que vão despejar em uma canaleta central e
vertical que desce até a base da árvore onde fica conveniente-
mente colocado um saco "encauchado" para receber o latex. Os
sulcos inclinados são feitos alternadamente à esquerda e à di-
reita da canaleta central e distam entre si, os de um mesmo
lado, de 20 a 40 centímetros. Estes cortes envolvem o tronco
entrecruzando-se na face posterior da árvore .

. Colhido o latex o balateiro aGuece-o em uma bacia provo-
cando assim a evaporação da água ê § coagulação do mesmo até
certo ponto de densidâde (mando entao r-etir-ado do fogo vai'
esfriando e com isso adensando-se ainda mais. Ainda ligeira-
mente quente o balateiro põe a massa em fôrmas de madeira
tendo ~ pau roliço atravessado ao meio. ~ólido o bloco, é
retirado da fôrma e reunido a outros em ~~ cabo de aço que os
atravessa formando um rosário que é atirado ao rio para a des-
cida, no fim da safra.

Outro sistema de corte, igualmente pernicioso, é feito em
espiral descendente. ~a ambos a zona do carobim geralmente é
atingida e rarissimas arvores escapam à morte; quango isto se
dá sao os próprios balateiro s que o dizem, "ficam tao judia-
das que só vão produzir alguma cousa :3 ou 3 anos depois."
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Joj e a exploração da Bl L..:.,.Tl:.. em ~~onte-~lerre, está
5 ou 6 dias de viágen da már-gem do alto 1,aicurú para o
"centro", v í ágem que t.era que ser feita. a pé, a través da
mata e conduzingo às costas os suprimentos de mercadorias
para a exnlora~Qo e os blocos de balata, de retôrno, para, . 'a flarge~ do rlO. .

N'l consequênc ia dist o a exploração da BJ\ li.TA já está
se tornando impraticável.

Os balatais já se acham a cerca de lüO_quilômetros_da
cidade, 8, sendo o único ~eio de co~unicaçao a navegaçao
pelo rio iTaicurú, através de 24 cachoeiras, os balate iros ga -
tam 40 a 50 dias de viágem para alcançar o local do trabalho.
üs ruprimentos de víveres ao pessoal durante o "tempo de
safr-a'", de j aneiro-fevere iro a julho-agosto, tornam-se carís-
s'í.mo s •

.:Rl~CI.L-tÇÃOECOI-Jô~IIC~- Os gêneros aLí.men t Lc Lo s ue vão para
o "alto" seguem em latas fechadas por meio de solda e os
do "ra.'1chottdos r-emad or-e s veo em rx.ne lro s , heia a igari té
4 remeiros vão conduzi-la dur~'1te~um mês ou mês e meio rio
acima, fazendo uma lenta e penosa viágem, transpondo as ca-
choeiras por terra, em contornos às vezes enorme s , pelo mato,
com armas, bagágens e toda a carga.

1 tentativa de vencer as cachoeiras de pequeno desnível,
com o rio cheio, por meio de guincho é punida, muitas vezes,
com o naufrágio e~perda total da carga. ~nt~o, até que se
comun.í que o fato ao "aviador" na c idade, que se prqvidencie
nova reTIessa de gêneros e até aue êstes cheguem ao alto bala-
tal, já a fome rondou os abarracamentos e a falta absoluta
de sal, açúcar, farinha e café põe em r~volta o pessoal, que
foge rio abaixo, se o reabastecimento nao vem prontamente, oca-
sionando grandes prejuizos ao balatalista.

O transporte de mercadorias assim feito, através das ca-
choeiras e durante 30 a 40 dias, por 4 homens a 8 cruzeiros por
d;!a, além do "rancho", encarece extraordinariamente a explora-
çao. A~éI!ldisso, o aviamento ger~l, no inicio da safra, é ;
muito mais caro cue para a proguçao da borracha e a alata so
veI!lao co~ércio, para a reversao do capital, no fim da explo-
ração, isto é, 6 mêses após o aviamento geralo

Pode acontecer também Que, devido a mo Lé s't Le, morte ou
fuga, o balateiro desapareça deix8.g.do1.L.'1'J. avultado débito • .z!;S-
tas dificuldades tornaI!la exploraçao da balat bastante arris-
cada e justificam, de certo modo, os preços extravagantes do
material e dos gêneros fornecidos aos balateiros, lá no alto,
'no centro', onde é feita a exploração.

Os preços de mercadorias sao: café e pirarucú a Cr~ 15,00
o quilo; açúcar e arroz a Cr$ 8,00 o quilo; farinha dágua
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a r: 2,50 o .uilo; fósforQs a )r~ 1,§0 a caixa, ete.

O apane Lhumen to (esporoes, cLrrt ur-ao , uoc hd La e bacia
raro. cozimento) é fornec idQ com 40 - 50 ou 60 jf} de G:~"2en-
to no preço. Armas, muniçoes, terçados e machadçs sao
dEl~ ados ao balateiro com 80 e 100 % mais caros.

L despeito disto tudo e dos riscos de vid& relas febres
e outra molÁstias (como as de oríger;:~lim.e!1to.r),c explo-
ração se faz e ~ r-endos a _ara .,.itos, embora ruinosa ara
outros.

O bom nbalateiro" "corta" várias éÍrvor8s num dia, poden-
do produzir até 10 ou 12 Quilos de balata em bloco que êle
entrega ao "balatalista", lá no alto, a r~ 6,00 em média.
Correm ror conta dêste todas as demais despes~s desde o trans
porte cheio de riscos,' lá do 'centro", até a entrega do pro-
duto em ._anaus que é o nelhor mercado, a Cr$ 16,00 ou 1 ,00.
B~~TA BRAV ~xiste na região dos balato.is, no alto 1o.i-
curú e alto Curuá, acima das cachoeiras, uma especie botânica
para o qual desejo chamar a atenção do Jr. Diretor do Insti-
tuto, bem como dos especialistas em guta-percha, bo.lata e
gonas afins.

Tra ta-se da árvore, muito comum naque La região, chamgda
por ba Lat.e í.r-os e balatalistas de "balata brava", que é tao
parecida com a verdadeira árvore da balata que ocasiona fre-
quentes enganps aos próprios extratores.

Pelo material botânico que consegui trazer, o Dr. Ducke
identificou a balata brava como sendo da f8.I'1iliadas sapota-
ceas, do gênero tt ..:UI'l~SOpS"ou "Man í Lkor-av , o grupo "bidenta-
latI, especie ainda nao devidamente estudada.

A balata brava pr-o duz abundante latex que, em exame li-
geiro, é aparentemente pouco diverso do latex da balata ver-
dadeira., Entretanto, a diferença fundamental que e!iste entre
uma e outra especie é que o latex da balata brava .":,-.0 coagula
:gelos processo§ comumente u§ados pelos nossos cp.boclos: cozi-
mento, defumaçao ou exposiçao aQ sol. Isto tem preservado
a especie em apreço da d~vastaçao sistemática qu~ tem sofrido
a balata verdadeira, razao porque a sua exploraçao, atuahaente,
será incomparavelmente mais facil dada a proximidade relativa
em que se acham os nbalatais bravos".

Obtive cerca de 16 litros de latex de "balata brava' uara
os exames e exneriências de laboratório afim de se conhecêr a
sua composição· e o melhor processo de extração e beneficiamen-
to da respectiva goma.

Trouxe também semen tes desta especie.
Julgo que o Instituto deverá indicar também ma sistema de

corte que evite a eliminação dos indivlduos produtores, afim
de se conseguir transformar a devastaçao aue se faz atualmen-
te em exploração racional e permanente do~ bal~to.is.
Hl 'SA.:~. UB A região de terras altas à márgem esquerd.a
do Rio Amazonas, nos centros limitados pelos rios Javarí, ~:ai-
curú e Curuá ou seja a parte norte dos municipios de :onte-
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_legre e ~len~uer, possue a mesma. constituição geoló ica

do solo e o mesmo conjunto de fatores ambientes donde,
consequentemente, a identidade e homogeneiiade da flora de
toda essa regiao. De UJl1 modo geral as especies botânicas
de interesse econômico existentes no alto ~~é:licurllaparecem,
com mBlor ou menor abundância, no alto Jamari e alto Curuá,
tais como a castanheira, a balata, a mBssaranQuba, etc.

Assim, é que 3. massaranduba existe em grande abundân-
cia em Honte-~ ...legre (colonia da Mulata) e em Alenquer (colo-
nia Pais de ~arvalho) não se fazendo atualmente senão uma
fraca explora~ão deste produto neste último municipio.

O corte é feito com dois violentos golpes de terçado
dados em sentido contrário um do outro e distantes entre si
cerca de 6 a 10 cms. a goma resinosa da massaranduba aflora
no corte formando uma grande excrescencia, Q~a protuberancia
com forna oblonga, que não escorre devido à sua cosistencia pas-
tosa. Oextrator vai retirando dos corte feitos essa massa
e recolhendo-a em "baldes" de cuia.

Reunida uma boa por~ão de latex de massaranduba, tal como
se faz com a balata, faz-se uma especie de "cozimento' Que tem
por fim evaporar a água, dando maior consistencia à~uela pasta.
:{etirada do fogo, alnd a ligeiramente quente, o extrator vai
manipulando-a até fazer blocos consistentes sobrepondo novas
camadas de "fitas puchadas" num enovelmnE-nto continúo até
20 - 25 quilos. ~uando frios os blocos ficam completamente
duros.

~m Alenquer encontrei cerca de 2.00Q iuilos de massaran
duba que, devid.o a uma qu~da d~ preços, nao encontrava com-
prador ao preço da produçao, nao cobrindo assim as despesas
feitas pelo produtor, _

Após ligeiro movimento de exportaçao nos primeiros mê-
ses elo corrente ano a massaranduba caira em desinteresse
geral em Alenquer onde o seu preço desQeu de ~r$ 4,00 para
Cr~ 2,50 por quilo.

~rouxe paro o Instituto Agronômico uma amostra de mas-
sar-and uba já bene f Lcí ada , de 1.300 gramas e uma outra de 3
quilos de latex vircem, coaeulado naturalmente, bem como
material botânico.
OTJTlinSGCl:''S AIt'INS Creio ser de grande interesse o estudo
de todos 08 latex das especies botânicas existentes em s,uan-
tidades aprec1áveis no Vale ~~azônico, pela simnlp.s razao
que, embora nao ~ossam ter, tOd08 êles, aplicaçoes_de impor-
tancia vital para as principcis industrias, servirao certa-
mente para outros fins secundários, reservando-se destarte_
as melhores gomas para os fins mais nobres para os ~uais soo
indispensáveis.

De acordo com êsse principio eu trouxe amostras de latex
de Tucujá, de Aflapá e de Praquetepê e material botânico destas
especies e mais de TaQuari-raua (ou Mar Lan í.nha) e Monguba
(ou Pau de Colher) além r a s amo st.r as e mat erial botânico já
mencionados linhas atrás, de !TIJRUPI1'Â,MA.3S.f..:'-{J.N.JUBA e BALATA

L...- B.tLi-VA~ ~ _
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T CUJ.k - é una espe c í.e rnu í to abundante eI1 .onte- legre
e era Lenquer . Pr-oduz nu.íto leite branco, que coagula
rapidamente dando li'! chicle m.ascável durante longo tempo
e c.ue 10e(~anos dedos - tal como o chicle :verdadeiro. ~
usãdo Õ0I10 excelente visgo para pegar passarinho.
Tll..}J.ARY-RAHA - (ou ilarianinha C.de porco ou G.de varnei~o).
Jspecie ar-buat Iva trut.Lrí.cando rapí d merrte ; os frutos sao

apreciados pelos psitacig.eos que disseminam a especie, :E
abundantíssirp.a pela regiao do Curumú e liuruá. Produz abun-
dante leite branco, que coagula facilmente dando uma: '-,'assabas-
tante elástica. Trouxe sementes desta especie.
IWlJGUB .•l.. - ou jpáu de colher, é uma especie ~ue se assemelha à

tURUPITI~. I Q é muit o abundante. Dá um lei te creme ou ama-
relado que coagula depois de algum te~po.
AJt~A - ~specie frequente na região do Curu~. Produz abun-
dante leite bem branco e basta te fluido Que coagula com di-
ficuldade. Tomam-no como fortificante pulmonar.
PRA~tJETBPE - é uma especie sub-arbustiva rara naqueLa região
mas abundantissima na ~strada Je Ferro - (Jillanindeua,lug r
chanado -'luca j at.uba ) . O latex é usado como emplastro para
torceduras, reillâatis~oe hernias e é extraordinaria~ente ade-
sivo o que o recomenda para esparadrapo. ~endo especie sub-
arbustiva ou mesmo herbácea talvez fiepreste para culturas
anuais fazendo-se colheita total do latex dos ramos e das
folhas .
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